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FISCALIZAÇÃO DAS AÇÕES DE MÉDICOS VETERINÁRIOS HABI LITADOS PARA 
ATUAR NO PROGRAMA NACIONAL DE CONTROLE E ERRADICAÇÃ O DA 

BRUCELOSE E TUBERCULOSE.  
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A fiscalização de profissionais habilitados é uma importante ação do Programa Nacional de Controle e 

Erradicação da Brucelose e Tuberculose - PNCEBT considerando a competência dos órgãos oficiais 

como certificadores das ações delegadas a esses profissionais. Com esse trabalho, buscou-se reunir 

informações das fiscalizações realizadas no estado do Espírito Santo relativas à habilitação de 

Médicos Veterinários, em conformidade com a Instrução Normativa (IN) n° 30 de 07/06/03. Os dados 

deste estudo foram obtidos mediante a compilação dos relatórios de 63 fiscalizações in loco, de um 

total de 82 profissionais, realizadas no período de 2008 a 2011. Observou-se que todos os profissionais 

fiscalizados estão regularmente inscritos junto ao CRMV-ES, alguns com pendências no cadastro para 

realizar vacinações contra brucelose. Quanto a infraestrutura e equipamentos para a realização de 

exames de brucelose e tuberculose, a maioria dos itens observados (85,9%) estão conforme a IN30, 

cerca de mais da metade (51%) dos profissionais necessitam de sala climatizada, aferida por 

termômetro. A grande maioria (98%) adota os modelos oficiais de atestados, sendo que 68% deles 

encaminham os relatórios e contudo há um expressivo atraso no envio dos relatórios de ações. Houve 

uma falta de demanda para certificação de propriedades declarada pelo profissional habilitado. 

Durante o período, solicitou-se a desabilitação de um médico veterinário e em muitos casos 

necessitou-se fazer recomendações aos profissionais (60%). A maior parte dos profissionais mantém a 

infraestrutura para a realização de exames de brucelose e tuberculose. Além disso, houve a 

conscientização dos profissionais sobre a importância de manter dados cadastrais atualizados, 

realização de exames e o envio dos resultados em tempo hábil. 
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